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Dentes limpos 
Cerca de 150 milhões de anos 

após a sua extinção, o Brachiosau-
rus brancai recebe uma limpeza 
profissional em seus dentes. O es- 

queleto do animal com 12 metros 
de altura e 23 metros de comprimen-
to, que está no Museu de História 
Natural de Berlim, é o maior já en- 

contrado até agora. O funcionário 
do museu utiliza um aspirador in-
dustrial especial para limpar a den-
tadura do dinossauro. (Reuters) 
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Cresce o número de mortes por tabaco na AL 
Alerta foi feito por diretora 
da OMS durante divulgação 
de relatório da Organização 
Pan-Americana de Saúde 

M inistros da Saúde de 35 
países das três Américas 
participaram ontem da 

abertura da 25.a Conferência Sanitá-
ria Pan-Americana, em Washing-
ton, Estados Unidos. Promovido pe-
la Organização Pan-Americana de 
Saúde (Opas), o encontro discutirá 
desde o combate à aids, ao tabagis-
mo e à mortalidade de parturientes, 
por meio de políticas que aumen-
tem a eqüidade no atendimento, até 
o impacto do El Nifio no continente. 
O ministro da Saúde da Argentina, 
Alberto Mazza, foi eleito para presi-
dir a conferência. 

Na abertura do encontro, a direto-
ra-geral da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), Gro Harlem Brun-
dtland, afirmou que o tabaco se está 
convertendo rapidamente na princi-
pal causa de morte na América Lati-
na. A secretária da Saúde dos Esta-
dos Unidos, Donna Shalala, desta-
cou os esforços de seu país para com-
bater o crescente consumo de cigar-
ros entre os jovens. 

O centro das dis- 
cussões da confe- 
rência será o relató- 
rio quadrienal da 	NC 
Opas, elaborado 
com dados oficiais 	DISC 
de 1995 (alguns de 
1997). Segundo o in- 	POLITIC 
forme, a situação 
da saúde continua 	CONTI 
melhorando no con- 
tinente graças à lu- 
ta contra as doenças contagiosas e à 
redução da mortalidade infantil, 
embora as Américas concentrem 
metade dos 1,7 milhão de pessoas 
do mundo que têm aids. Esses nú-
meros devem-se, segundo o relató-
rio, ao "excelente sistema de notifi-
cação montado". A esperança de vi-
da na América Latina e no Caribe 
passou de 68,7 anos, no início dos 
anos 80, para 71,1 anos hoje. O rela-
tório informa que a tuberculose e a 
cólera reapareceram depois de qua-
se um século de erradicadas. 

Obesidade — A desnutrição infantil 
está perdendo espa,su 	para antro 
problema de saúde ligado direta-
mente à alimentação: a obesidade. 
Para cada quatro crianças desnutri-
das, havia um obeso em 1975. Essa 
proporção caiu à metade (2 para 1) 
14 anos depois, em 1989. Nesse mes-
mo período, a proporção de adultos 
obesos subiu de 5,7% para 9,6%. Os 

resultados das campanhas de vaci-
nação são destacados pelo diretor 
de Imunizações da Opas, Ciro de 
Quadros. "Conseguimos erradicar 
a poliomielite em 1991", observa. 

O relatório assinala, entretanto, 
um aumento recorde nos casos de 
dengue, 175 mil, em 1996. Segundo 
o ministro da Saúde, José Serra, a 
doença cresceu por causa da irregu-
laridade nos repasses de recursos. 
Segundo ele, o problema foi contor-
nado. "A preocupação é a tuberculo-
se, que pode crescer", afirma Serra, 
anunciando que o combate à doen-
ça passa a ser uma prioridade. 

O documento indica que os índi-
ces de mortalidade no Brasil, sobre-
tudo de menores de 5 anos, têm di-
minuído. Entre 1980 e 1994, a mor-
talidade de menores de 1 ano caiu 
de 24% para 9,8%. Metade das mor-
tes nessa faixa etária concentra-se 
no Nordeste. Na faixa de 1 a 4 anos, 
a redução foi de 4,6% para 1,7%. O 
relatório registra ainda o aumento 
da mortalidade entre adultos com 
mais de 50 anos: de 48,4% para 
62,4%, entre 1980 e 1994. 

Segundo a Opas, as enfermida- 
des cardioNAsculares são responsá- 
veis pelo maior número de mortes, 
33,9% do total. A seguir vêm as le- 

sões, envenenamen- 
tos e homicídios, 
que nos centros ur- 
banos respondem 
por 14,8% do total. 
Em terceiro lugar 
está o câncer, que, 
entre 1990 e 1994, 
causou 13% dos 
óbitos. Nos ho- 
mens, os três tipos 
da doença que 

mais matam,' são os de estômago, 
pulmão e pi ostata. Nas mulheres, o 
mais freqüelite  é o câncer de mama, 
seguido pelo de colo do útero. 

A taxa d  mortalidade materna 
caiu de 156 para 114,2 por cem mil 
nascidos vivos, entre 1982 e 1991. En-
tre esses óbitos, 12% ocorreram em 
conseqüência de aborto. No caso da 
mortalidade infantil, porém, as desi-
gualdades regionais são determinan-
tes: no Nordeste, a taxa foi de 64 óbi-
tos por mil nascidos, mais de duas ve-
zes acima do que no Sul, onde foram 
registradas 25 mortes por mil. 

Segundo o relatório, 19 milhões 
de brasileirosvivem em áreaS-con-sl- 
deradas de risco de transmissão da 
malária. A região amazônica con-
centrou mais de 99% dos 444.049 ca-
sos notificados em 1996. Os Estados 
mais afetados foram Pará, Amazo-
nas e Rondônia. (Simone Mateos, 
Sandra Sato, Sônia Cristina Silva 
e Demétrio Weber) 
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